
1945 - MISSÃO ESTÉTICA, ÉVORA

A IX Missão Estética de Évora, de 1945, decorreu num período muito especial, num 
pós-guerra que fez vacilar a contenção política e censória do regime, receoso de ser 
apeado pelos Aliados, ao mesmo tempo que animava aguerridas agitações da 
oposição. (A 6 de Maio noticia-se a rendição das tropas alemãs o que dá origem a 
grandes manifestações populares.) 
As Missões decorreram entre 1937 e 1963, sob a direcção da Academia Nacional de 
Belas Artes, reunindo finalistas e recém-formados de Lisboa e Porto, mas parece ser 
esta a única edição com relevância extra-escolar, devido quer ao momento político e 
à vitalidade de Évora quer à particular qualidade dos participantes: em especial, 
Júlio Resende (já formado), Nadir Afonso e Francisco Castro Rodrigues, ambos 
arquitectos, António Lino Pedras, Arlindo Rocha, Maria Luisa Chicó e Júlio Pomar, 
além do orientador Dórdio Gomes, um pintor e professor aberto aos novos. Pomar 

participou em condições 
inéditas, porque em vez de ser 
finalista andava pelo 2º ano da 
Escola do Porto e nunca 
frequentara ainda uma aula de 
pintura (e não frequentou 
depois) - julgo que substituiu 
o seu grande amigo Fernando 
Lanhas, impossibilitado de 
participar. 



Nesse ano, a imprensa local seguiu diariamente a Missão, de 16 de Agosto 
(inauguração solene) ao encerramento a 30 de Setembro, e à exposição final dos 
trabalhos, de 2 a 4 de Outubro no ginásio do Liceu André de Gouveia - vieram 
depois a Lisboa, à SNBA. Na exp. de Évora foram integrados (por exigência dos 
participantes da Missão) os trabalhos de jovens que puderam acompanhar os artistas 
- Henrique Ruivo foi um deles; Lima de Freitas, filho de um fotógrafo local, assistiu 
aos acontecimentos. 
O jornal republicano Democracia do Sul acompanhou a Missão com entrevistas aos 
artistas participantes (JP foi ouvido na ed. de 4 Out.: "Um inquérito sobre arte - 
depõe Júlio Pomar") e também a mestre Dórdio, a que se seguiu a crítica da 
exposição por Armando Gusmão, publicada a 7 e 9 Out.
Recorde-se, quanto ao contexto artístico de 1945 que em Maio (21-28) se 
apresentara em Lisboa, no Instituto Superior Técnico, a Exposição Independente, 
vinda do Porto, inaugurada com palestras de Victor Palla e JP que a revista Vértice 
publicou, e que a página Arte do diário do Porto a Tarde, coordenada por JP se 
publicou entre Junho e Outubro. O quadro Gadanheiro (ou Gadanha) ficou a marcar 
a Missão Estética de 1945 e a carreira de JP, então elogiado num artigo de Mário 
Dionísio publicado na Seara Nova (“O início de um grande pintor?”. Dórdio 
Gomes, no relatório da Missão entregue à Academia Nacional de Belas-Artes 
destacou que: «(…) só Júlio Pomar se não interessou pela cidade, inteiramente 
absorvido pelo homem e pelo drama, luta titânica com a vida e a natureza rebelde 
(…) É este homem sofredor e heróico, movendo-se no seu cenário próprio, que 
surge em todos os seus trabalhos e constitui uma outra face do Alentejo, que era 
preciso ir procurar fora de muros» (1).

A Missão foi acompanhada, por iniciativa dos participantes, ou de alguns deles, e 
com a colaboração de agentes locais, de uma série de palestras e sessões culturais, 
havendo notícias na imprensa à conferência de Mário Ruivo («Duas épocas e duas 
atitudes», a 26 Agosto), a outra de Pomar e Francisco (Castro) Rodrigues ("Tarde 
cultural", a 9 Set.), a mais uma presidida por Mário Ruivo em que leu poemas 
António Gasparinho (?), a 11 Set., e ainda uma de Mário Cesariny Vasconcelos com 
o título "A arte em crise" (a 23). Cesariny vinha da Escola António Arroio e foi um 
dos colaboradores neo-realistas da página Arte (Tarde, Porto), tal como Marcelino 
Vespeira - futuros surrealistas concorrentes. 
Acompanharam também a Missão os diários Notícias de Évora e A Defesa, este da 
Igreja, que teve ocasião de manifestar sobre a exposição final "franco desagrado 
porque a IX Missão Estética é requintadamente apaixonada pela arte moderna”, e 
referiu-se assim a dois dos pintores, "...dois nomes que a ordem alfabética juntou 
mas a arte diametralmente separou. Resende é todo amoroso em luminosidade e em 
caracteres (...) J.P. é medonho nos seus óleos Sábado <Descanso>, Gadanha, 
Ceifeiro e Semeador, lembrando as mãos crispadas e formidáveis do primeiro luvas 
de «boxeur» e os rostos inspirações de Gorki. As figuras de JP reflectem grande 
anseio social e revolucionário, bebido mais na literatura estrangeira do que no 
convívio com o bom homem da terra alentejana. E no entanto estes dois artistas de 
mérito são da EBAP." 

https://www.academia.edu/search?q=seus&related=29957248


Mário Ruivo (1927 - 2017) que era à época estudante na Faculdade de Ciências de 
Lisboa - formou-se em 1950; natural de Campo Maior, fizera o liceu em Évora - 
conservou na sua posse e ofereceu em 2013 à Fundação Júlio Pomar (FJP) um 
desenho realizado por Pomar para a sua conferência referida acima, que pode 
designar-se "A evolução das espécies”.

Dos trabalhos de Júlio Pomar realizados em Évora conhecem-se Gadanheiro (col. 
Museu do Chiado, MNAC); Descanso (antes intitulado Ceifeiro - doado por Castro 
Rodrigues ao Museu do Neo-Realismo); Retrato de Camponês (Évora), col. FJP; e 
um fragmento de Semeador (col. particular), obra destruída pelo artista, enquanto 
Sábado, ou Malta (Alentejo) foi destruído acidentalmente - nos dois casos 
conservam-se as respectivas fotografias. Por último, um fresco transportável, Ceifa, 
deixado nas arrecadações do Liceu, não foi localizado. 

(1) Citado por Joana Baião em ‘Cem anos depois: a Academia Nacional de Belas-Artes. 
Contextos, protagonistas, ações (1932-1974)’, 2016. -  https://www.academia.edu/
29957248/Cem_anos_depois_a_Academia_Nacional_de_Belas-
Artes._Contextos_protagonistas_a%C3%A7%C3%B5es_1932-1974_ . O Relatório 
de Dórdio Gomes encontra-se nos Arquivos da Administração Central 1909/1977, 
JNE Junta Nacional da Educação. http://arquivo-ec.sec-geral.mec.pt/details?
id=25369 (não digitalizado).
Outra bibliografia sobre as Missões Estéticas em geral: Diogo Moraes Leitão Freitas 
da Costa, MISSÕES ESTÉTICAS DE FÉRIAS Estética, Academia e Política numa 
iniciativa de formação artística do Estado Novo, 2016: https://repositorio.ul.pt/
bitstream/10451/27968/2/ULFBA_TES_977.pdf
Pedro do Amaral Xavier, Educação artística no Estado Novo: as missões estéticas de 
férias e a doutrinação das elites artísticas :  https://www.apha.pt/wp-content/uploads/
boletim4/PedroXavier.pdf. 

Alexandre Pomar

Descanso, óleo e areia sobre aglomerado, 48 x 80 cm 
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Fotografias de Francisco Castro Rodrigues, página de um dossier relativo à IX 
Missão Estética de Férias. 6 provas fotográficas de 6,6 x 5 cm coladas sobre papel. 
Inédito até 2008. Doação do autor ao Museu do Neo-Realismo, Vila Franca de Xira.

Gadanheiro óleo sobre aglomerado, 122 x 83 cm 


